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RESUMO 

Objetivo: conhecer as vivências de pais adolescentes com o uso de métodos contraceptivos. Método: estudo 
descritivo e exploratório, com abordagem qualitativa. A produção dos dados foi realizada com 12 pais 
adolescentes de um hospital do Sul do Brasil, por meio de entrevistas semiestruturadas. Procedeu-se à análise 
pela técnica do Discurso do Sujeito Coletivo. O projeto de pesquisa teve a aprovação do Comitê de Ética em 
Pesquisa, sob o CAEE nº 23116.004861/2010-45. Resultados: os principais métodos utilizados foram a 
camisinha, a pílula e o coito interrompido; os pais adolescentes praticavam o sexo sem o uso de 
contraceptivos; alguns usavam a camisinha no início da relação e, com o tempo, deixaram de usá-la e 
confiavam à mulher a responsabilidade pela anticoncepção. Conclusão: faz-se necessário melhorar o seu 
acesso aos métodos contraceptivos, educação em saúde e a formação de uma rede de apoio que auxilie os 
adolescentes a terem a vida sexual e reprodutiva saudável. Descritores: Paternidade; Anticoncepção; 
Adolescência; Enfermagem. 

ABSTRACT 

Objective: to know the experiences of adolescent fathers with the use of contraceptive methods. Method: 
this is a descriptive and exploratory study, with qualitative approach. The data production was conducted 
with 12 adolescent fathers of a hospital situated in the South region of Brazil, through semi-structured 
interviews. The analysis was held by means of the technique of the Collective Subject Discourse. The research 
project was approved by the Research Ethics Committee, under the CAEE nº 23116.004861/2010-45. Results: 
The main methods used were the condom, the pill and the withdrawal method (known as coitus interruptus); 
the adolescent fathers had sex without the use of contraceptives; some of them used the condom at the 
beginning of the relationship and, over time, failed to use it and threw the responsibility for contraception to 
women. Conclusion: it becomes necessary to improve their access to contraceptive methods and health 
education, besides creating a support network that helps the adolescents to have healthy sexual and 

reproductive lives. Descriptors: Fatherhood; Contraception; Adolescence; Nursing. 

RESUMEN 

Objetivo: conocer las experiencias de los padres adolescentes con el uso de métodos anticonceptivos. 
Método: estudio descriptivo y exploratorio, con planteamiento cualitativo. La producción de datos se llevó a 
cabo con 12 padres adolescentes de un hospital ubicado en el Sur de Brasil, a través de entrevistas semi-
estructuradas. La análisis fue desarrollada a partir de la técnica del Discurso del Sujeto Colectivo. El proyecto 
de investigación fue aprobado por el Comité de Ética en Investigación, bajo el CAEE nº 23116.004861/2010-45. 
Resultados: los principales métodos utilizados fueron el condón, la píldora y el coito interrumpido (retirada); 
los padres adolescentes practican relaciones sexuales sin usar anticonceptivos; algunos de ellos hacían uso de 
condones en el inicio del relacionamiento y, con el tiempo, dejaran de usar este método y asignaba para la 
mujer la responsabilidad por la anticoncepción. Conclusión: se hace necesario mejorar el acceso a los 
métodos anticonceptivos, la educación em salud y la formación de una red de apoyo que ayude a los 
adolescentes a tener vidas sexuales y reproductivas saludables. Descriptores: Paternidad; Anticoncepción; 

Adolescencia; Enfermería. 
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No Brasil, os altos índices de gravidez na 

adolescência têm preocupado profissionais da 

área da saúde, assim como diferentes 

segmentos sociais. A maior parte dos estudos, 

acerca da temática, aborda as questões 

relacionadas ao sexo feminino, possivelmente, 

resultado da influência sociocultural, na qual 

a mulher é considerada a principal 

responsável pela gestação e cuidados com a 

criança.1  

Ao longo dos anos, o tema paternidade foi 

desconsiderado, dando-se maior ênfase às 

temáticas voltadas à maternidade; assim, 

existem poucos estudos que focalizam a 

experiência paterna com a contracepção. O 

não lugar da paternidade na adolescência 

seria decorrente do fato de que, em nossa 

sociedade, os cuidados com o filho, ainda, são 

percebidos como responsabilidade da mãe.2  

A adolescência é uma etapa do 

desenvolvimento humano caracterizada por 

uma série de transformações, entre a infância 

e a vida adulta. Durante esse processo o 

adolescente passa por diversas transformações 

corporais, típicas da puberdade. Constituem 

características importantes, dessa fase, o 

desenvolvimento dos órgãos sexuais e a 

capacidade de reprodução. Esta fase 

representa uma ruptura da fase infantil para a 

adulta com o objetivo de manter um 

compasso entre o corpo pronto para a 

reprodução e o psíquico para esse evento.3  

A gravidez na adolescência, fenômeno 

observado, em grande parte das cidades 

brasileiras, é uma das ocorrências 

preocupantes relacionadas ao sexo na 

adolescência. O aumento na sua incidência e 

os possíveis problemas associados justificam a 

preocupação com a gravidez adolescente, a 

ponto de ser considerada um problema de 

Saúde Pública. Os estudos demográficos têm 

demonstrado que nos Estados Unidos, nas 

últimas décadas, houve um aumento da taxa 

específica de fecundidade e uma elevação 

relativa de nascimentos em mulheres de 15 a 

19 anos. Nesse sentido, dois terços de todas as 

gravidezes adolescentes ocorrem entre 18 e 

19 anos de idade.4   

Os estudos demográficos têm demonstrado 

que no Brasil, nos últimos anos, houve um 

aumento da taxa específica de fecundidade e 

uma elevação relativa de nascimentos em 

mulheres de 15 a 19 anos, em contraste com a 

tendência revelada nos demais grupos 

etários.5 No Brasil, instrumentos oficiais de 

informação, como o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística – IBGE, e o Sistema 

Nacional de registro de Nascidos Vivos – 

SINASC não contemplam dados que permitam 

conhecer as características sociodemográficas 

dos companheiros das adolescentes grávidas.6 

A ausência de dados sobre a população de pais 

adolescentes nos Sistemas Oficiais de 

Informação, relacionados aos Nascidos Vivos 

(SINASC) e à Saúde Reprodutiva, evidencia a 

necessidade de adequação desses sistemas 

para a viabilização de pesquisas e ações 

estratégicas na prevenção da gravidez precoce 

e paternidade entre adolescentes.7  

Estudo mostra que um dos motivos 

referidos pelos adolescentes para a ocorrência 

da gravidez é o uso inadequado ou esporádico 

dos métodos contraceptivos. Referem que 

este comportamento se deve pelo predomínio 

da emoção sobre a razão no momento da 

relação sexual. Porém aqueles que se 

preocupam com a gravidez e conhecem os 

métodos contraceptivos relatam falta de 

diálogo com seus pares.2  

Em estudo realizado em Rhode Island, nos 

Estados Unidos da América, os jovens 

investigados atestam o conhecimento dos 

métodos contraceptivos. Revelam que o mais 

utilizado é o preservativo, sendo que 68% das 

adolescentes e 80% dos adolescentes o 

utilizaram na primeira vez que fizeram sexo. 

Entre 2006 e 2010, cerca de 96% das 

adolescentes tinham usado preservativo pelo 

menos uma vez, 57% nunca o haviam usado; 

56% tinham usado a pílula. Menores 

proporções utilizaram os demais métodos.8 

Mesmo sabendo que o uso dos métodos 

contraceptivos entre adolescentes é comum e 

que isso poderia ser um fator favorável à 

prática do sexo seguro, ainda cerca de 750 mil 

adolescentes americanos de 15 a 19 anos 

engravidam a cada ano, e 82% destas 

gravidezes não são planejadas. Para tanto, a 

taxa de natalidade para adolescentes nos EUA 

entre 15 e 19 anos configura-se em 41,5 a 

cada mil nascidos vivos.4  

Verifica-se que são necessárias ações 

educativas efetivas para que a gravidez 

adolescente se dê como uma prática 

autônoma e assistida.4,9-10 Neste contexto, a 

questão que norteou esta pesquisa foi: qual o 

vivência de pais adolescentes com o uso de 

métodos contraceptivos? A partir desta, 

objetivou-se conhecer as vivências de pais 

adolescentes com o uso de métodos 

contraceptivos. 

Acredita-se que o conhecimento gerado, 

neste estudo, poderá direcionar ações no 

sentido de auxiliar pais adolescentes a 

vivenciarem a sexualidade de forma 

satisfatória evitando a gravidez indesejada e 

exercendo a paternidade consciente. 

INTRODUÇÃO 
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O presente estudo foi extraído do recorte 

da Dissertação << Representações sociais 

acerca do ser pai na adolescência >>, vigente 

de janeiro de 2010 a 2012.  

Realizou-se uma pesquisa descritiva, 

exploratória com abordagem qualitativa. A 

pesquisa descritiva, exploratória aborda a 

descrição do fenômeno investigado, 

possibilitando conhecer os problemas 

vivenciados e aprofundar seu estudo nos 

limites de uma realidade específica.11 A 

abordagem qualitativa considera o estudo da 

história, das relações, das representações, das 

crenças, das percepções e das opiniões, 

produtos das interpretações que os homens 

fazem a respeito de como vivem, constroem 

seus artefatos e a si mesmos, sentem e 

pensam.11  

A pesquisa foi realizada no primeiro 

semestre de 2010, em um hospital de uma 

cidade do sul do Brasil. Esse presta 

atendimento apenas a usuários do Sistema 

Único de Saúde. Exerce papel relevante, 

sendo referência no atendimento à gravidez 

de alto risco e no pré-natal de adolescentes. 

Participaram 12 pais adolescentes com idades 

entre 17 e 19 anos que acompanhavam suas 

parceiras, durante as consultas de pré-natal, 

no puerpério imediato e na Unidade de 

Internação Obstétrica (UIO) do hospital após o 

parto. Considerou-se como adolescente aquele 

que possuía entre 10 e 19 anos.12 Foram 

critérios de inclusão: ser pai adolescente e 

companheiro da gestante ou puérpera, 

atendida no hospital por ocasião do pré-natal 

ou puerpério imediato; aceitar participar da 

pesquisa, assinando o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

bem como a assinatura de seu familiar 

responsável, para aqueles que possuíam 

menos de 18 anos e permitir a gravação da 

entrevista e divulgação dos resultados. Este 

consentimento foi assinado em duas vias, 

ficando uma cópia com cada participante. 

A produção dos dados foi realizada por 

meio de entrevistas semiestruturadas únicas 

com cada participante, composta por um 

instrumento contendo questões abertas 

abordando suas vivências com o uso de 

métodos contraceptivos. A entrevista é uma 

atividade em que ocorre uma aproximação 

sucessiva da realidade que nunca se esgota, 

fazendo uma combinação particular entre 

teoria e prática.11 Foram efetuadas no 

consultório do próprio ambulatório ou na sala 

de reuniões da UIO, pois a mesma garante o 

conforto e a privacidade necessária. As 

entrevistas foram gravadas e transcritas na 

íntegra para posterior análise. O número de 

entrevistas foi delimitado pela saturação de 

dados e os familiares cuidadores foram 

questionados quanto suas vivências com o uso 

de métodos contraceptivos.  

Procedeu-se à análise pela técnica do 

Discurso do Sujeito Coletivo (DSC).13 Nesta 

técnica, através dos depoimentos, se busca 

reconstruir, com fragmentos de discursos 

individuais, discursos-síntese que expressem 

uma forma de pensar sobre um fenômeno. 

Assim, o DSC é uma estratégia metodológica 

que visa tornar claro um dado imaginário.13 

Todos os preceitos éticos da Resolução 

196/96 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), 

a qual normatiza as pesquisas envolvendo 

seres humanos, foram levados em 

consideração.14 O projeto foi encaminhado ao 

Comitê de Ética em Pesquisa e aprovado 

mediante o Certificado de Apresentação para 

Apreciação Ética (CAEE) nº 

23116.004861/2010-45, recebendo parecer 

favorável para sua publicação sob Protocolo nº 

47/2010. Para garantir o anonimato os 

participantes do estudo foram identificados 

coletivamente pela sigla DSC, como atribui à 

técnica de análise do estudo. 

 

Em relação ao uso de métodos 

contraceptivos verificou-se que os principais 

métodos utilizados pelos pais adolescentes são 

a camisinha, a pílula e o coito interrompido.  

Eu usava camisinha, ela tomava pílula e, 

algumas vezes, eu já havia feito isso antes, 

sem camisinha, tirava na hora. Só que, 

desta vez, não deu certo. (DSC) 

Outra evidencia deste estudo da foi que, 

muitas vezes, os adolescentes praticam o sexo 

sem o uso de nenhum método contraceptivo 

ou o fazem de forma errada. Têm a idéia de 

que engravidar não é fácil e, assim, não há 

problema de, eventualmente, transar de 

forma desprotegida. Frente ao diagnóstico de 

gravidez a considerem como um acidente. 

A gente tinha acabado de se conhecer. 

Estávamos com muita pressa. Ela estava 

querendo usar a pílula, mas eu achei melhor 

não. Eu usava camisinha, mas no dia, eu não 

tinha. Eu já tinha feito isso antes, de tirar, 

só que dessa vez não deu certo. A gente 

sabe que engravidar não é fácil. Com o 

passar do tempo deixei de utilizar o 

preservativo e ficou só na pílula. Mas ela 

esqueceu de tomar a pílula, eu acho, ou 

então não funcionou. Um dia a gente 

resolveu fazer sem nada. Eu não me cuidei, 

ela não tomou pílula e aconteceu. A gente 

não se cuidou. Ela não tomava nada e, às 

vezes, a gente fazia sem camisinha. Foi 

meio que descuido mesmo não usar. Não sei 

RESULTADOS 

MÉTODO 
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bem o que aconteceu. Acidente! Acabou 

engravidando. (DSC) 

Evidenciou-se que a relação sexual nem 

sempre é planejada, podendo ocorrer de 

forma imprevisível. 

Sabe como é a pressa! No dia, eu não tinha o 

preservativo. Não tínhamos planejado 

transar. A gente foi levado pela vontade. Eu 

usava, mas naquele dia não tinha. Às vezes 

fazia sem. Era mais esquecimento mesmo. 

(DSC) 

Verificou-se que alguns adolescentes 

utilizam a camisinha no início da relação, com 

o passar do tempo, no entanto deixam de 

utilizá-la. 

No início eu usava camisinha. Com o passar 

do tempo, quando a gente foi se conhecendo 

melhor, a gente começou a ficar juntos, e 

aos poucos fui  deixando de usar mesmo. 

Usava preservativos só mais no início. A 

gente se ama e com a confiança fui 

deixando. (DSC) 

Assim como na literatura, o pai adolescente 

deixa por conta da mulher a responsabilidade 

pela anticoncepção. 

Como ela tomava pílula eu deixei de usar 

camisinha, não utilizava mais os 

preservativos. Ficou só na pílula. Como ela 

se esqueceu de tomar a pílula acabou 

engravidando. (DSC) 

 

Conforme os discursos obtidos, evidenciou-

se que alguns adolescentes fizeram uso de 

métodos contraceptivos, mesmo que estes 

tenham sido utilizados de forma incorreta. Os 

métodos de contracepção mais citados pelos 

adolescentes são a pílula anticoncepcional e o 

preservativo masculino. A camisinha 

masculina foi o método de prevenção de 

gravidez e Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (ISTs) mais conhecido e usado 

pelos adolescentes.15 Mesmo assim, ainda é 

preocupante, adolescentes acreditarem que o 

coito interrompido funciona como um método 

contraceptivo sendo que este é uma prática 

que não previne a gravidez nem a transmissão 

de ISTs. O coito interrompido comporta uma 

margem de risco superior, pois o fato de 

acreditarem estar utilizando um método 

preventivo faz com que a possibilidade de 

ocorrer uma gravidez seja ignorada.16 

Os altos índices de gravidez na 

adolescência comprovam o não uso ou o uso 

inadequado dos métodos contraceptivos por 

adolescentes. Este é um assunto de grande 

relevância, tendo em vista a vulnerabilidade 

às ISTs, em especial à AIDS, tão difundida em 

nosso meio.15 

Este fato talvez se explique devido a uma 

precariedade de informações e conhecimentos 

inconsistentes sobre a anticoncepção. 

Raramente, na prática clínica ou no contato 

com jovens no ambiente escolar, depara-se 

com um adolescente que negue ter recebido 

informações sobre opções contraceptivas, 

porém verifica-se o uso inadequado, assim 

como relações sexuais desprotegidas e 

deficiência dos serviços de saúde para o 

atendimento e acompanhamento de jovens 

nessa faixa etária.17  

A concepção contida nos discursos, deste 

estudo, reforça a idéia que a gravidez na 

adolescência pode apresentar-se como 

resultado da falta de informação sobre 

métodos contraceptivos. Nesta perspectiva, 

para solucionar tal problema bastaria haver 

uma boa difusão de informações sobre o uso 

correto dos métodos contraceptivos, bem 

como a garantia de acesso aos mesmos. No 

entanto, o problema parece complexo. 

Estudos revelam que mesmo tendo 

conhecimentos e acesso aos métodos a 

gravidez pode acontecer, sendo comum sua 

ocorrência quanto mais precoce for a 

iniciação sexual.16 

Estudos evidenciaram que o 

comportamento contraceptivo dos 

adolescentes é sempre posterior ao início do 

relacionamento sexual com a parceira sendo 

marcado por dificuldades para usar 

adequadamente os métodos 

anticoncepcionais, especialmente em vista da 

maior imprevisibilidade das relações sexuais 

nesse grupo. Além da imprevisibilidade 

verifica-se que o desconhecimento dos 

métodos contraceptivos também contribui 

para o não uso de contracepção por 

adolescentes durante a relação sexual.18 

Estes possuem dificuldade de diálogo com a 

parceira e, muitas vezes, a qualidade da 

informação que possuem a respeito da 

contracepção e reprodução é deficiente 

podendo apresentar-se como causa da não 

utilização ou uso inadequado de métodos 

contraceptivos.18 A falta de acesso a métodos 

contraceptivos eficazes pode contribuir para o 

não uso dos mesmos.  

Pretextos são atribuídos ao não uso de 

métodos anticoncepcionais por adolescentes: 

a confiança no parceiro, a imprevisibilidade 

das relações sexuais e o não gostar do seu 

uso.19 Não importando as causas, o resultado é 

conhecido: milhares de gravidezes em 

adolescentes, com consequências para sua 

saúde sexual e reprodutiva.   

A justificativa dos adolescentes para 

interromper o uso do preservativo foi que este 

seria facilmente descoberto pela família 

comprometendo a relação do casal 

adolescente, que opta por manter relações 

DISCUSSÃO 
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sexuais desprotegidas.20 Outro aspecto 

relatado, ao pesquisar o conhecimento, 

atitudes e práticas de adolescentes em 

relação ao uso de métodos contraceptivos, foi 

a inexistência e/ou vergonha de diálogos 

familiares que favoreceriam avanços 

significativos na apropriação de 

conhecimentos referentes à prevenção da 

gravidez não planejada.21 

Os pais sentem-se constrangidos em falar 

sobre assuntos que envolvam a sexualidade 

com seus filhos, por também não terem sido 

educados pelos seus pais. Este fato, dificulta a 

comunicação e a transmissão de valores 

relacionados à sexualidade para o 

adolescente, principalmente, nesta etapa do 

desenvolvimento humano, em que estes 

precisam ter uma postura crítica e reflexiva 

diante dessa realidade.22  

O uso inconsistente do preservativo 

masculino, especialmente à medida que os 

parceiros vão se tornando íntimos, estáveis e 

ocasionais, constitui registro frequente dos 

estudos sobre comportamento sexual, tanto 

entre adultos quanto entre adolescentes. 

Também se observa que esse comportamento, 

assim como a adoção de medidas preventivas 

quanto às ISTs, varia de acordo com o 

contexto da relação e do tipo de parceira 

vivenciado pelos adolescentes, conforme a 

confiança vai ocorrendo.23  

Estudo evidencia que a prática sexual 

segura dos adolescentes é menos importante 

que a sua prática sexual, deixando de utilizar 

os preservativos conforme o relacionamento 

vai se solidificando. Com relação à saúde 

sexual e reprodutiva, percebe-se que há uma 

associação estabelecida entre a existência do 

namoro ou reconhecimento da parceira sexual 

como alguém conhecida, amiga ou namorada, 

e que por tais razões o uso de preservativos 

seria dispensável.23  

O abandono do método contraceptivo pelo 

adolescente pode ser efetivado pelo desejo da 

parceira de ter filhos. Estudo sobre gênero 

buscou identificar, além dos métodos 

contraceptivos conhecidos e utilizados, as 

causas que levaram os adolescentes a 

abandonarem a utilização dos referidos 

métodos, destacando-se que o abandono 

desses pode dar-se pelo desejo da parceira 

engravidar. Este fato nos chama a atenção de 

que, mesmo na adolescência, a gravidez pode 

ser desejada.24 

Os adolescentes podem optar por uma 

gravidez ainda na adolescência como forma de 

inserir-se no mundo adulto e viril.25 O desejo 

por ter um filho na adolescência pode ser 

justificado porque a gravidez pode significar 

realização, saúde e maturidade e, nos 

ambientes nos quais não há possibilidades de 

atingir este reconhecimento, ter um filho 

pode ser uma saída para os adolescentes.  

Evidenciou-se a idéia de que a 

responsabilidade pela anticoncepção é uma 

tarefa exclusivamente feminina, expressando 

a despreocupação do adolescente frente ao 

uso de preservativos assim como o diálogo 

com a parceira sobre a utilização correta da 

pílula anticoncepcional. Atribuir à mulher a 

responsabilidade pela contracepção termina 

sendo, indiretamente, uma maneira do 

homem não se sentir responsável pela 

gravidez, estando, assim, presente no 

imaginário masculino que, se a fecundação 

acontece no corpo da mulher, ele não precisa 

envolver-se diretamente com cuidados para 

preveni-la.25  

Há a idéia de que, socialmente, espera-se 

da mulher providências para evitar a gravidez, 

pois é frequente o argumento de que quem 

engravida é a mulher, numa visão biologista 

da concepção. Em contrapartida, o não fazer 

parte do escopo das preocupações do rapaz 

saber se o uso da pílula está correto deixa-o à 

mercê da mulher que pode suspender seu uso 

e engravidar.26 

Outro fato que contribui para consolidar 

esta visão é que a heterossexualidade aparece 

como natural e desejada no contexto social. A 

partir dessa perspectiva, os adolescentes 

podem entender que a sexualidade deve ser 

praticada para obter satisfação de suas 

necessidades corporais e prazer.27 Neste 

sentido, informar os adolescentes sobre 

reprodução e métodos contraceptivos não 

seria, por si só suficiente ou eficaz na medida 

em que esbarraria na cultura de gênero. 

Parece existir uma contradição no 

comportamento dos adolescentes quanto à 

preocupação com a possibilidade de gravidez, 

pois se reconhece que o homem tem papel 

essencial e deve prevenir-se, mas na sua 

prática sexual não levam isso em consideração 

e deixam ao encargo da parceira frente ao 

desejo da gravidez.27-28  

A ausência de estudos sobre paternidade na 

adolescência acompanha a tradição dos 

estudos de gênero, cuja produção está em 

larga medida voltada para o gênero feminino. 

Esta situação acaba reforçando a idéia de que 

a reprodução e o seu controle sejam um 

negócio de mulheres ou para mulheres, 

deixando excluídos os homens.19   

Considera-se a necessidade de novos 

estudos acerca das vivências e práticas de pais 

adolescentes acerca do uso de métodos 

contraceptivos, de forma a subsidiar o 

trabalho dos profissionais da saúde, da 

educação e da família. 
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Ao buscar conhecer as vivências de pais 

adolescentes com o uso de métodos 

contraceptivos verificou-se que: os principais 

métodos utilizados por eles são a camisinha, a 

pílula e o coito interrompido; muitas vezes 

praticam o sexo sem o uso de nenhum método 

contraceptivo ou o fazem de forma errada; 

utilizam a camisinha no início da relação, mas 

com o passar do tempo, no entanto deixam de 

utilizá-lo e deixam por conta da mulher a 

responsabilidade pela anticoncepção.  

A partir desses dados, conclui-se que é 

necessário que o enfermeiro realize práticas 

educativas junto à população de adolescentes 

no sentido de auxiliá-los a elaborarem um 

projeto contraceptivo coerente com suas 

ações. Torna-se importante incluir a 

perspectiva masculina como um importante 

elemento na saúde reprodutiva, evitando a 

gravidez indesejada e facilitando o exercício 

da paternidade dos adolescentes que 

estiverem nesta situação. 

Não basta distribuir métodos 

contraceptivos e informar os adolescentes 

quanto ao seu uso tendo em vista a 

complexidade da questão. No entanto, estas 

são ações mínimas que os serviços de saúde 

devem contemplar, como forma de auxiliar os 

adolescentes a terem uma vida sexual e 

reprodutiva saudável.  

O enfermeiro e os demais profissionais da 

saúde precisam atuar, também, junto às 

famílias e aos profissionais da educação, 

construindo uma rede de apoio social para o 

adolescente que leve, em consideração, 

questões relativas à vulnerabilidade dos 

adolescentes ocasionada por seu 

comportamento sexual, pela sua forma de 

vivenciar a sexualidade e pelo contexto social 

no qual estão inseridos. Estas ações devem ser 

implementadas precocemente, como forma de 

instrumentalização do adolescente, para que 

tenha condições de tomar suas próprias 

decisões em relação a sua vida sexual e 

reprodutiva, diminuindo os preconceitos e 

estigmas, ainda, vivenciados por estes frente 

à gravidez e ao exercício da paternidade. 
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